
 

“Há  milháres de pessoás que náufrágám no porto” 

 

 

O tí tulo deste breve ensáio, “há  milháres de pessoás que náufrágám no porto”, retirádo do 

livro Shipwreck with Spectator de Háns Blumenberg, pode numá primeirá instánciá provocár 

á ideiá de que muitos ártistás emergentes “morrem ná práiá” mesmo ántes de começárem á 

suá átividáde. Este pensámento e  desenvolvido átráve s dá metá forá do náufrá gio que o 

áutor refere e ápresentá sobre vá riás perspetivás. No entánto áfirmár álgo como o descrito 

ácimá, pode ser perigoso e áo mesmo tempo provocádor. Perigoso porque á metá forá tem á 

cápácidáde de produzir vá riás interpretáço es dependendo onde á queremos ássociár e 

provocádor no sentido em que o “que confere seguránçá” criá umá depende nciá, que por 

vezes e  difí cil de contornár. Um ártistá que está  á iniciár á suá átividáde colocá em 

perspetivá vá riás opço es de ábordágem, do objeto ártí stico, dá exposiçá o, ássim como á 

interáçá o com o pu blico, onde ás du vidás sobre quál e como será  á receçá o, sá o recorrentes. 

E se e  verdáde que o objeto ártí stico ná o existe sem o seu criádor (o ártistá), támbe m ná o 

vive se ná o houver quem o vejá e pense sobre ele. A pártir deste pensámento gerá-se um 

párálelismo com á ideiá de már violento e instá vel que se torná imprevisí vel nás suás áço es. 

A reáçá o do espectádor áo objeto pode ser compárádá á este már umá vez que á  priori ná o 

se sáberá  quál será  á reáçá o dele ántes de ver á obrá. Assume-se entá o que á prá ticá ártí sticá 

e  támbe m elá átribuládá e por vezes esmágádorá.  

Neste seguimento de ideiás, podemos trázer á  discussá o á refere nciá que Blumenberg fáz á 

Deádálus, onde ápresentá tre s elementos proibidos áos homens; “voár pelo ár, návegár pelo 

már e roubár fogo” e colocá-os no mesmo contexto. No entánto ele mesmo refere o quá o 

curioso e  ter deixádo á terrá de forá, como sendo o u nico sitio onde e  ápropriádo áo homem 

viver. E  á pártir destá ideiá que se ássociá á vontáde do ártistá querer “quebrár regrás”, de 

ser o “desestábilizádor” que criá cená rios imáginá rios. Por outro ládo, o pápel do ártistá e  

mostrár máis ále m dáquilo que conseguimos ver e por isso á metá forá do náufrá gio 

ássociádá hoje á s ártes plá sticás, pode ser tomádá como áquilo que o ártistá tem de 

enfrentár, ágárrándo-se por vezes á tá buás que flutuám e que sálvám dás correntes fortes, 

quándo o návio áfundá. 

O texto de Blumenberg e  um o timo exemplo de como umá boá metá forá consegue ádequár-

se á diversás situáço es. Um exemplo disso e  o momento em que ele refere á cártá que o 

prí ncipe de Ligne escreveu áo seu ántigo tutor, onde diz que ele lhe ensinou tudo menos 



nádár. Automáticámente fáz-se umá ássociáçá o entre o ártistá e ácádemiá, isto e , á 

instituiçá o que fornece todás ás ferrámentás áo áluno, menos o que vem depois. Como 

resiste o ártistá? Neste cáso podemos ássemelhár-nos áo prí ncipe que ápesár de ná o sáber 

nádár, ná o evitá que o náufrá gio áconteçá. Tem á cápácidáde de conseguir sálvár-se por 

contá dás pránchás de mádeirá.  

No entánto de modo provocáto rio áo que se escreveu ánteriormente, tál como o prí ncipe, e -

nos dádás ás ferrámentás párá conseguirmos responder á  perguntá, o que vem depois; como 

prosseguir. E , portánto, relevánte pensár como “Eu” ártistá consigo sobreviver no meio de 

um már extenso de imágens que chegám á cádá segundo que pássá. Como e  que áquilo que 

produzo pode sobressáir, no meio de tántá ofertá. 

 

 A frustração do naufrágio  

 

A produçá o de novos trábálhos, novás máte riás, álgo que sejá relevánte e que fáçá sentido 

numá investigáçá o, cáusá em determinádos momentos frustráçá o. Em álguns cásos, por ná o 

conseguir encontrár cáminhos que mostrem resultádos, em outros momentos, por ná o se 

conseguir implementár formás ou pádro es que possám ájudár á lidár com esses momentos 

de náufrá gio.  

No entánto á evoluçá o de um projeto prende-se em voltá de inu merás fo rmulás que se 

desenvolvem sobre diferentes perspetivás. Nesse sentido o cáminho de A párá B por vezes 

ná o segue umá linhá retá, podendo desenvolver-se em C e D ántes de chegár áo B. Nestá 

deámbuláçá o e  normál que á frustráçá o se mostre de formá máis evidente, e por isso e  

importánte, permitirmo-nos deixár estár ná “nuvem”, onde divágámos e experimentámos 

sem á pressá o de ter de ter álgo em concreto, más que permitá percorrer um cáminho que 

ájude ná perceçá o dáquilo que se quer ou ná o fázer. 

O náufrá gio torná-se máis propí cio quándo fálámos de um projeto exploráto rio, onde os 

diferentes resultádos, podem mostrár-se como ondás que que inesperádámente surgem. No 

entánto, neste cáso, considerá-se que o náufrá gio e  álgo bom, umá vez que e  átráve s dá 

deámbuláçá o (e áqui fálá-se de umá deámbuláçá o um tánto quánto controládá) que se 

consegue chegár á novás ábordágens, onde surgem novás ideiás e cáminhos párá explorár.  

Assim á frustráçá o deixá de ser desápontámento e pássá á ser vistá como umá oportunidáde.  

 



  Ode à Memória 

 

No leque de oportunidádes dá frustráçá o, surge á Ode à Memória, um mánifesto visuál de 

um vestí gio de páiságem que ficou retidá ná memo riá e que continuá á reproduzir-se sobre 

diferentes moldes, cores e gestos. Umá imágem idí licá, que ná o existe, más que e  um 

ácumulár de páiságens grávádás no consciente e inconsciente.  

Como se fosse á pá giná de um diá rio, essá imágem e  criádá e ápresentádá em livro, 

ácompánhádá de um poemá de Alberto Cáeiro, que ecoá como se á imágem tentá-se fálár 

átráve s dele.  

Só a Natureza é divina, e ela não é divina… 
Se às vezes falo dela como de um ente 
É que para falar dela preciso usar da linguagem dos homens 
Que dá personalidade às coisas, 
E impõe nome às coisas. 

Mas as coisas não têm nome nem personalidade: 
Existem, e o céu é grande e a terra larga, 
E o nosso coração do tamanho de um punho fechado… 

Bendito seja eu por tudo quanto não sei. 
Gozo tudo isso como quem sabe que há o sol. 

         Alberto Caeiro 

 

O que áqui se tentá representár, e  á importá nciá e impone nciá que á náturezá tem, fázendo-

o átráve s dos seus solos. Deslocár o chá o do seu lugár, párá um novo espáço. Pensá-lo, ná o 

como chá o, más como álgo máis. Colocár o chá o como párede, ou como teto. Aprender sobre 

ele, e ver á náturezá, muito máis ále m do primeiro impácto que elá criá.  

…Bendito seja eu por tudo quanto não sei… 

e  á fráse cháve que impulsioná tudo áquilo que ná o sei, más que procuro descobrir, que fáz 

návegár e descobrir á divindáde ná o diviná que e  á náturezá.  

 


